
Americana aconselha advogados a encontrar sua personalidade
advocatícia

Durante uma década, a advogada Sona Tatiyants odiou a advocacia. Aliás, ela já odiava a profissão
desde a Faculdade de Direito. E assim foi até que descobriu sua “personalidade advocatícia”. Desde
então, ela passou a fazer parte do seleto clube de advogados que amam sua profissão. Se ela pudesse
voltar no tempo, ela daria alguns conselhos a si mesma e a seus colegas na Faculdade de Direito,
segundo um artigo que publicou na revista Forbes e que foi destacado pelo jornal da American Bar
Association (ABA), a OAB dos Estados Unidos.

As recomendações são válidas para advogados que ainda se debatem para encontrar seu caminho na
profissão, em qualquer país. Leia abaixo o artigo:

Descubra sua personalidade jurídica
Desde cedo, concentre-se na busca de nichos em Direito que sejam compatíveis com sua personalidade.
Pegue todas as matérias que despertem seu interesse. Faça estágios em firmas de advocacia e trabalho
voluntário em associações de todos os tipos, só para experimentar o trabalho em diversas áreas do
Direito e descobrir o que “bate com você” e lhe traz satisfação profissional. O retorno, no longo prazo,
será enorme.

Muita gente pensa que se dará por feliz se encontrar um trabalho em qualquer área, depois da formatura,
quando a economia do país passa por dificuldades e a concorrência é grande. Mas sempre há vagas para
profissionais que são bons no que fazem e que se dedicam de corpo e alma ao trabalho. Entretanto, isso
só acontece com profissionais que estão em uma área compatível com sua personalidade – a área que lhe
dá gosto atuar.

A minha experiência foi a errada. Aceitei o primeiro trabalho que apareceu. Coube a mim atuar em
contencioso e eu odiava até a ideia de entrar em um tribunal, sabendo que, no final das contas, alguém
iria ganhar e alguém iria perder. A animosidade era exaustiva. Estava claramente negligenciando a
relação entre a área de trabalho e minha personalidade. Isso mudou quando descobri como um advogado
podia ser útil a famílias, ajudando-as a administrar seus patrimônios. A partir daí, minha vida mudou.
Disparei na profissão, fundei minha própria firma e, hoje, tenho uma equipe de advogados trabalhando
para mim. A propósito, minha firma é uma das melhores do ramo.
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Preencha sua agenda de contatos
Desde cedo, dedique-se a aprender a arte de fazer relacionamentos. Networking é uma das ferramentas
fundamentais para o crescimento profissional ou de uma firma de advocacia. Comece a desenvolver
relacionamentos, anotar nomes, telefones, e-mails e endereços ainda na faculdade. Torne isso um hábito.
Vá a todos os eventos da ordem dos advogados e das subseções, como das associações de advogado e
quaisquer outras organizações que criam oportunidades de networking. Frequente essas organizações
tanto quanto puder. Conheça profissionais bem-sucedidos e lhes diga que gostaria de ouvir suashistórias,
a qualquer tempo. A maioria das pessoas gosta de falar sobre elas mesmas e sobre suaspráticas. Se eles
pagarem o almoço, não fique surpreso. Isso leva à próxima recomendação.

Arrume um mentor profissional
Em qualquer atividade nova em que você se meter na vida, as chances de sucesso são muito maiores se
você tiver um bom mentor profissional. Alguém que “adote” você. Ninguém nasce com todos os
equipamentos para ser um profissional de sucesso. Muitos profissionais são bem-sucedidos devido à
assistência que tiveram de um mentor, em algum ponto de sua vida. Alguém que acreditou neles. Que
ajudou a prepará-los para a vida profissional. Que os “forçou” a ir em frente. Um dos prazeres dos
profissionais, empresários e executivos bem-sucedidos é ensinar alguém a seguir seus caminhos e suas
lideranças. Encontre seu líder. Faça-lhe muitas perguntas e ouça com atenção – e com a mente aberta,
não a de um adolescente que pensa que sabe tudo.

Trate muito bem seus colegas de faculdade
A atmosfera competitiva de muitas faculdades de Direito e do mercado jurídico desperta o que há de pior
nas pessoas. Isso é lastimável, mas compreensível. Você está constantemente estressado. Preocupado
com a “taxa de atrito”. Preocupado com o exame da Ordem e em conseguir emprego, depois da
formatura. É fácil começar a ver seus colegas como concorrentes ou mesmo como inimigos. Mas isso é
um grande erro. Esses mesmos colegas, no futuro, poderão ser fontes de referência, colegas de trabalho e
mesmo um advogado oponente em uma disputa judicial. Entretanto, se você tratar bem – e com respeito
– os colegas, você poderá ser consideravelmente recompensado por isso no futuro.

Torne-se erudito em high-tech
O maior progresso tecnológico que alguns advogados bem-sucedidos conseguiram, até hoje, foi passar
da máquina de escrever para a máquina de escrever elétrica – ou para o WordPerfect. Mas muitos se
adaptaram à era da informática e fazem o melhor que podem para lidar com a computação nas nuvens,
entre outras novidades da tecnologia. Mas, ao que parece, as novas gerações nasceram com alguns
“chips” a mais para lidar com o mundo digital. Esse é um atributo do qual você não pode se descuidar,
porque seus conhecimentos de computação podem lhe garantir uma grande vantagem competitiva na
profissão.
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